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U POTION VÉGÉTALE 
gaérH en qnelqees jours le* Écoulements 
r é c e n t s ou c h r o n i q u e » , U «ouffa mil i taire , 

la ofetHe, et tentas les maladie* de la vessie. 
«•rla de. Fiasco** 1 a> aTrsasra 

f i . DDQUE8NB, pharmacien de 1** d u u , Dankertnie. Envoi 
• franco, contre mandat-poste, de 0 franc*, a u * étiquette visible 

Dépôts à » » • » « ! » t pharmacie C e a n a a r , ÏO, ma NCOTC : 
itairmslil I,asles». Grude-Roe. 168; pharmacie EveMeek, 178. 
-a* de ntptule ; * T e a r » t a ( > pharmacie a r a s e s s v n i a e r e , 5, 

• ~ea «a i"HAtei-se-ViHe; pharmacM E v s s l . s e a j . 164, rua de sfeam ; 
» i w I s'i sa.a»»trld«nr. nia de Lille. 1«8 

A.MNTMDELAROCHE. 
DiplOns* de l"Beole Nationale, 

d'Horlogerie 

RÉPARATIONS 

EAUX FABRIQUES DE GENÈVE, 
Pwa Battre, 31-33, d> LILLS 

M. 
G r a n d 

a s s o r t i -
m e n t d e 

M o n t r e s , o r 
a r g e n t , m é t a l , 

CtaTonoanètres, 
J o a i l l e r i e , B i j o u t e r i e 

d e t o u t e n a t u r e . 
O r f è v r e r i e , a r g e n t , m é t a l 

— Q u a n t i t é d e s e r v i c e s e n 
m é t a l a n g l a i s a r g e n t é . 

C h o i x c o n s i d é r a b l e d e P e n d u l e s , 
/^ A y y G a r n i t u r e s de c h e m i n é e , C o u c o u s , 
^lf*_vV*'^r R é g u l a t e u r s , H o r l o g e s , R é v e i l s , S u j e t s -

•*" S F a n t a i s i e s , B r o n s e , M a r b r e , C o m p o s i t i o n , f 
• ! } • Avsnt a'acnetav vendes Visite 

A C T : rAamtCHrsa D E a s w t v s , a i - 3 3 . n » H « n « m i e 

CONSULTATIONS GRATUITES 
du Docteur MERLItB 

h * tean a e S a 4 s . e l d e 1 * . : • s>. *m aafsr 
14». R u e de L a n u o y , 148 — ROUBAIX 

TWBUJlIlilCT 
a » w > Fécule Bldci 
«. W^îtiztolienna Bioco 

1 j s X t ^ lap-Mat Crécy 8!och 
a V r Crème d'Orge Blocn 
w Créai» de Ri* Woeh 

9 POMdrST t t C 

PILULES €0 Ans de Succès at» 

PILULES M0R1SS0N M O I J U N 
"*• l e t N ' ! ! 

Purgatif végétal. Dépuratif ds Sas*;, Gse-
ii-n de* douleurs. Maladie ds F.ie, de 

l'Estomac, Hydropisi*. Affeclioes 
Chassent le* Humeurs et les Glaires, 3 f r — 
Exiger la signature et le nom P i l a i » Mou-
lis sur chaque botte — Guérissent aussi la* 
Maladies de la Peau, Eczéma, Prurit, Hémor­
roïdes arse Pommade DermeuqiK-asouiin, 
3 fr. franco. 

30, l i e Liù-LegruJ, FABIS 
T a s » : ET LES BONITES PHARMACIES 

CHAPELLERIE POPULAIRE 

VANDORME-WIART 
104, Rue de Wazemmes 

(ares la Cité PUlmnêkropifus) 

ffiajad aanoMtmeat de C A S Q U E T T E S 
faand assortiment de C H A P E A U X 

evirmis p i m m n TOUS sinus 

t înt toa* las 3 aaoiâ aatre 
S.*.' 
Coup de fer gratuit aux Chapeaux sortant de la Maison 

M É N A G È R E S III 
D e m a n d e z chez votre épicier 

l e 

RHUMATISME 
et V I O E 8 àa 8ANC. 

C a . r l s e n p a r l a t r a i t a s s e n t 
des docteur» STAES et LOBER 

SYPHILIS 
VICES du SANG 

Caérlsoa .marée (Mer la 

MÉTHODE VÉGÉTALE 
d u D o c t e u r C . S T A E S 

N o t a . — L * docteur C. S T A E S , 
ée B a i » i e u x - l * x - L i l l n (Nord). 
répond gratuitement à toute» >es 
lUtres qui lui sont adressée* a» 
aajet delà maladie. 

G.AJfDB siscnârion 
B r s c h u r » a r a t i * s u r demandât ON DEMANDE 

à acheter rayons et comptoirs ea 
bon e u t . S adresser à la • Nou­
velle Maison s 14 et 16, rue do 
Carc-St - l l i enae , Liile. 

TAILLEUR A FAÇ0>i 
Geire larchaaa-Taillcir 

Réparations. Transformations 

A.-J . B O S A R D 
C o i n d e s r u e s d u D r a g o n 

e t data A u g u s t i n » , T.TT.I.K 
1 8 8 , B u e d a l ' E p e u l e , 

R O D B A J X . 

L e j o u r n a l VMgalUé de 
Roubaùc - rourcoMiji a l'a» 

N v a n t a g e de p r é v e n i r j e J 
a p u b l i e q u e par santé de J 
f j l ' a g r a n d i s s e m e n t d e s atf ,< 

l i e r a d e r i s n j s s l a a s s l i a. 
• a r r i é r e e t de Pin etai'.n- i 
tton de n o u v e l l e s m a c h i - ! 
n é e p e r f e c t i o n n é e s , l e s J 
c o m m a n d é e d ' impress ion J 
d e toute) n a t n r e qui lo i 
s e r o n t c o n f i é e * s e r o n t 

_ e x é c u t é e s a v e c l a p l u * 
• g r a n d e c é l é r i t é e t a v e c 
• } tons l ea a o i n a dés irable» ' 

e t * d e s p r i x l e s p lus E 
a v a n t a g e u x . . , .= ; J> 

•assssnnsassBsssial 

t «al 
iHtlatficS *• la PEA 

« T DU 

CUIR CHEVELU 
Dartres, lez insa* 

Ie t a u t r e s T i c * s d a sang, 
Par la Pommade n» »\ 

2 fr. 5 0 f r a n c o 
et la 

L i q u e u r P é p u r a t t t v c 
' D E R O U B A I X 8 6 0 f r a n c o 

M e d e e i a S p é c i a l i s t e 
Ï6 a a * d e s u c c è s . — N o m b r e u s e s 

a t t e s t a t i o n s 

KPOT ACHILLE DEROUBAIX 
PHARMACIEN — loo, rue GAMBET1A 

• L I L L E • 
e t t o u t e s p h a r m a c i e s 

Hstiee qui est enrayée franco sur demande] 
aocompaanc chaque flseon 

i G u é r i s o n 
C l e e r e s , Mata* s d e 

J a m b e s , V a r i c e s , 
P l n g s * e r w l q n e a -
s e s e a d e ( « a i e 
s t a t u r e 

l a l samie HA0BI.IX 
« , * 0 f r a m e a 

'1 

*y* D euii £*&*"' or «uiiiJÉ 
w U r ^ W r » » car U IV • s o i Q A O E FOM, Pkaraaeira I* 1 » Olau* 

W ^ M sTsarafartct a aséicant, 9 , ru* d* <3rsn*//*-**.«»*sis/n, i PARIS 
L'ÉLIXIR du O' eutLLir est u n des médicaments les plus éeoDomlques c o m m e 

rTarteUT et c o m m e Oéfureur, c'est l e mei l leur remède contre toutes les maladies 
'occas ionnée , par la Sue e t le* attirée. . . , 

Deno l s plu* de craatre-vtneju ans , l ' E u » * , du D* auiLLlfc est employé avee sucées 
contre l e s maladies d u «air. da la «s*», du Cmar, O—tt; Hlutmmtttm: des Pifrf 
Pelettéeette* et PertttH—ee, la Bjuteterit, l a êrûpt ou lefhteeie, des maladies de la 
• « s a i t les fer* Intêttlneat; c'ait l e remède indispensable aux personne* fortes, t 
^ Bassani 
tempérament sanguin . 11 peut être adminis tré à l a plus tendre enfance et à la pi 
ex trême vie i l lesse , sans Jamais donner l ieu a aucune espèce d'accident. Chaque 
bouteille est accompagnée du rraVM de rOrijint dee tleirtt, du O' CuiLLlt. Cette 

t r o c h u r e est adressée FKANCO à toute personne qui e n fait la demande . 
Pris sa r r s s e s : Is •asUlUe. SB» fr.; la »;a Bouteille, B S tr. B O 

P I L L I . B S a ' E a T s t a i T é i U U l TOKIQIJK A V T I G U I B E I X eun t r « C s s X s s s 
L e F l a c o n , « S fr . B O — L a 1 / 3 F l s o o n , ans t r . 

SIROP D'EXTRAIT O ' t U X I R TONIQUE ANTI8LAIREUX OU O* GUILLIÊ * 
et tint i »M< seeeesauree éiMi» si a>ai»*mr»>e»f««i.ri«»iee ans», mmnmnmmm ««me»»»». -L**—.,V 

AVIS Compagnie d'Assurances contre l'Incendie 
F o n d é e A Li l l e e t A R o u b a i x en 1867. — D é s i r a n t faci l i ter l ' a s s u r a n c e a u x pet i t s l oca ta i re 

e t a u x p e t i t s p r o p r i é t a i r e s , rappe l l e a é publ ic qu 'e l l e a c c e p t e d e s a s s u r a n c e s de peu d'imper 
t a n c e , m o b i l i è r e s ou a u t r e s , rés i l iab les c h a q u e a n n é e aana frais A l a v o l o n t é duJcFe-it 
m o y e n n a n t a v i s q u i n z e j o u r s à l 'avance El le a s u p p r i m é d e s contra ta l ea p r i n c i p a l e * H 3 a ni 
de d é c h é a n c e , e t e n c a i s s a l e e pr imes à d o m i c i l e , p o u r é v i t e r tout d é r a n g e m e n t . -*-,~ 

P o u r Li l l e , s ' a d r e s s e r A l 'Administrat ion on A MM. P h . de M o n U g n y e t l. Lamy, 13, r . 
du S e c - A r e o i b a u l t . 

P o u r R o u b a i x , s ' a d r e s s e r i MM. Bayart e t V s e h o n , 45, r u e de l a Gare ; p o u r T o u r c o i n g , à 
M. Paul Lor thMis . r u e C b . n x y , 8: pour A r m e n t i è r e * . A M. D . S o n n e v i t l e , r u e N a t i o n a l e , S? -, 
peur S e e l i n , A M. D e l c a m b r a . greffier d e * l u s t i e e - é e - P a i x ; p o a r L a n n o y , A M. S a i i l y , A Saitly-
l e s - L a n n o y ; p o u r Roncq, A M Cubizol, r e c e v e u r - b u r a l i s t e ; p o u r Mouacron e t aea e n v i r o n s , 
à M. Léon B o e e p i e d - O o t i e r , g é o m è t r e - a r p e n t e a r à M o u s c r e n ( B e l g i q u e ) . 

3 £ S - 3 > . B o u l e v a r d d e Isa l i b e r t é , » K l l l e 

ASTHMATIQUES l 
Oppresses et Catarrbeai 
qui avez employé sans résul 
tats sérieux tous les remède, 
connus, essayez dono la li­
queur 

ANTI-ASTBME 
• f r . BO le Saeca, datai* 
saute* lea P h a r m a c i e s 

E x i g e r l e n o m d e s d é p o s i ­
t a i r e s : 

M a s s o n , p h a r m a c i e n à R u * 
( S o m m e ) 

T a q u e t , p h a r m a c i e n . M o n -
t r e n i l s u r - M e r ( P a s - d e -
C a l a i s ; . 

M . D u b o i s , p h a r m a c i e n , Rou 
b a i x . 

af. D e c r é m e , p h a r m a c i e n 
Tour c o m a . 

Tout en fer et b l indés 

Béaant tonte Concurrence 

BRASSART 
l u e des Pestes, ! • ? 

X . X X . X . » 

h!us d OopressioBs ai 

ASTHME 
l L . B r u n e a u , p h a r m a c i e n 

i L i l l e , 7 1 , r u e N a t i o n a l e , 
o n v o i o G r a t i s e t F r a n c o 
CJNB B O I T E D E S S A I d e 
P o n d r e e t C i g a r e t t e s 
E S C O U F L A I R B a v e e n o m ­
breux cer t i f l ea ta d e g u é r i s o n . 
le Ireate ssss IssW let Pkitaiarj 

G. 
D E N T I S T E 

7. Rue Gantois, 7 
S'occupe spécialement de la 

Pose de s Dents 
Travaux Sel» a* aolf-aca 

Pris très modéré» 

W LA (È 
ta ma, nmxn, tsnun. BAUX 

K vrfliG., pffns», imifflZA 
n'est puis r i e n , si l'on c a n n a i t l a 
v r a i e s p é c i a l i t é qui c o n v i e n t A c e s 
m a l a d i e s . La s c i e n c e a r é a l i s é u n 
i m m e n s e p r o g r è s e n n o u a dotant 
"* de s 

SUWLES DE LA CROIX BLANCHE 
aa gteisçol, morrknol et codéine ^ ^ ^ ^ ^ 

si supérieures A toutes les pastilles et néles et dont Un* 
S U F F I T lorsqu'sn pread la maladie au début. Employez ee pro­
duit sérieux cl efficace et vous n'en vaudrez pins d'autre. Usage 
faose et aereable. 6 S . O O O g-oérisons constatées eu un an. 
Recommandé par les docteurs. 

Dépôt général : P h a r m a c i e A. Txiéliea 
S A I N T - O M E R ( P a s - d e - C a l a U ) . 

Envoi trioco ceatr* valeur ea lisbrewouc* tara les localité «à il s'y a pas de 
Sassrsba, 

PRIX: La Boite é'sssa*, fr. 1.25. U grsads bette, t francs 
Dsas les locslité*ej-des(*os,s'adre*seraux pharmacien* désignés 

L i l l e , Bruneau, 71, r. Nationale ; Leelercq, r. Colbert; P ie -
danna, r. d'Arras;Decroix,i. d'Esquerruee ; Brégard, pi. Richc-
bé; Dubns. r. des Arts ; Courtin, r. St-André — R o u b a i x . Cou­
vreur, r. fteuve; Leflon, r. de Nouveau.; Tailiier Gde-Rue — 
T o u r c o i n g : Bruneau, r. de Lille; Courtin, pi. Sébastopoi. — 
D o u a i : Delaoutre. — C a r v i n : Derobespierre — S e e l i n : Delà-
haye. — A n i c h e : Eschcnbrenner. — A v e m e * : Chanveau.— 
B e n a l n : Bulle: — S t - A m a n d : Crapez. — O r c h i e s : Ssjot. — 
S o l e a m e s : Ferez. — V a l e n c i e n n e s : Besnard. — A n z l n : 
Raynacdet Solan — F r e a n e s . Devred.— L e Q u e s n o y :Lecler 
— B o u r b u r g : lonaneval . — M a u b e u g e : Huart — S o u s - l e -
B o l s : iloulle t — R o u v r o i l : Colnton. — H a u t m o n t : Blas-
«iaor. — F e r r i * r o - l a - G r n n d e : B&ndet. — L s n d r e c i e s . I I u u f 
— S a i n * : Trooion. — B a v a y : Monier. - W i g n e h i s a : Laurent 

BOIV 
Lille, 4 ne .1 Yieii-Marclé-ani-Moatons, 4 Lille 

V E N T E A C R É D I T 
CONFECTIOKS POUR HOMMES, FEMMES ET ENFANTS 

VtTstWElVT» SUE MESURE 
Chaussures, Lainages, Soieries, Toiles, Chapellerie, Rouasoerie, 

Modes, Bonneterie, Draperies, Horlogerie. Bijouterie, Pselerie, 
Articles de ménage. Literies, etc., etc. 

ATELIER DtatÉNISTERIE ET DE TAPISSERIE 
M o b i l i e r s C o m p l e t s 
e a t o u s g e n r e s t o u j o u r s prêts A ê t r e l i v r é s 

Pour u s achat de S4v f. on sais t f. par semaine o s a f. par mois 

— sens — a "^ - a* — 
— t a * — a — ta — 

Des conditions spéciales sont accordées é MM. 1er fonctionnsircs: 
Agents des postes et télégraphes, des Contributions, instituteurs. 
Gendarmes, Douaniers, Employés des chemins de éer, d'Octroi, 
Agents de Police, etc . , ete^ 

MAISONS SUCCURSALES : 
BOlirKssetQtJE, 5*>, « n . i d e s R o l l a n d » ! * 
I • sssssl » I » . rave a e a C n a n e l a e e 
SAIl«T-a«KMTI. '« . M , r a e S a l a t - T s e a s a s 

JC^a-jgjs: «B _ ? " , 

Avis à nos Clients Annonciers 
« » * ass^sssssassasansa>anssi 

Nous informons notre clientèle annoncière que la publicité du 
Journal est affermée a la S o c i é t é G é n é r a l e d e V » i i b l l c l t é , 
7, rue Drouot, Paris. 

Succursale, 28 . rue Faidlierbe, LILLE. 
Néanmoins, comme par le passé, les annonces seront reçues dans 

les Bureaux du Journal, aussi bien que dans ceux de la 
Scfciété Générale de Publicité, tous les jours jusqu'à 7 heures, 
excepté les Dimanches et Fêtes. 

B U R E A U X D U JOURNAL : 
ROUBAJX, 1 3 , rue des Champs ; 
TOURCOING, 2 , rue de la Cloche 
LILLE, 6 1 , rue des Ponts-de-Comines ; 

Pour tous renseignements concernant les annonces du Journal, 
s'adresser à la Succursale de la Société^ Générale de Publicité^ 
2 8 , rue Faidhejbe, LILLE. ^ 

ROSES 
MANTEAUX^-S 

^ 

C O U P E 

Tr»sil soignés 

a ! * " s> 
Recommandé 
à nos 

a i m a b l e s lectr ices 

* 

La Maison, ne tracail-
"*^N •*' f o n t qu'au domptant, peut 

J a y ^ faire un prix modéré, terni en 
v garantissant une coupe élégante, 

un travail soigné et de ton goût. 

s » , R a s e d e s < h a m p e , K O I B A I X 

Bandages 

& 

J ««O x.- a*> z_ « la ,_ CAO ^ OAO aKS t 

ccasaiTéTisas rssisass estruites 
C a b i n e t d ' a p p l i c a t i o n (ouvert tant les jours) 

I><srR.U»*KJ»JT* l»K C A l i n U K G I E 

| G E O R O E S "V r ^\ . T _.I lV 
T-TT-t-W. 3 6 , r u e E s q u e r n i o i s e 

Bandagiste-Orthopédiste Spécialiste, e a élève 
des Ecoles de Médecine et de Pharmacie de Lille, 
Diplômé, Fournisseur spécial des Hôpitaux. 

Entrepôt général de tous les accessoires de 
Pharmacie, d'Orthopédie et de Chirurgi.v — 
Bandages classiques et spéciaux.—Fabrication 
fiicxelage. Réparations. 

Poar mettre leur clientèle en garde contre 
tes réclames chariatanesques de ces « Maisons 
universelles » auxquelles la publicité é grand 
fracas n'a pu donner et ne donnera jamais 
une réputation sérieuse. MM. les Docte::rs et 
Chirurgiens recommandent ma Maison d'une 
façon générale commeétantd entièrecoofiance 
aa prospérité toujours grandissante justifie 
pleinement sa bonne renommée. 

Je rappelle su public que je n'exerce ni 
Pharmacie ni autre partie, me consacrant 
entièrement à ma profession de Bandagi. lo-
Orthopédiste. 

,n o s C O N F U S I O N -
t, R a e assajawrnsatna, LIM.IS 
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COUSIN-COUSINE 
e W ~ < » • T M C r M s M s M r a u a i l ' 

GÉRAULT-RICHARD 

PBSlflICBB PARTIS 
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Dans le monde 
Le joui* de «'enterrement, de Mme Me-

rain, Julien Cnaumonî. vint selon son 
Habitude aux Charmille». Cette pro­
priété située en bordure de la route, 
fsrearrne en dehors de la ville, tirait son 
nom de ses magnifiques bosquets et 
allées de charmes. 

Au coup de Bonnette, le concierge ac­
courut et avertit Chaumont que Mada­
me était sortie, mais qu'elle ne tarderait 
pas à rentrer. 

lin effet, un quart d'heure plus tard la 
•elle veuve pénétrait dans le salon où 
ratièndait son entreteneur. Ella avait, 
pour la circonstance, déployé toutes ses 
.grâces et clic nfRclialt, en vérité, grand 
air, avec scs«ltevrax d'un Mono pale,ses 

yeux bleus, légèrement cerclés de bistre, 
sa poitrine opulente et sa souple démar­
che. 

—C'est pour vous, mon ami, dit-elle 
en lui tendant sa main gantée, que j'ai 
travaillé toute cette après-midi, ne m'en 
veuilez donc pas de vous avoir infligé 
quelques minutes de solitude. 

Elle lui disait vous, ne consentant à le 
: tutoyer que daus la stricte intimité. 
.' Cette réserve flattait le parvenu, à qui 
! elle donnait l'illusion d'un monde ou il 

souhaitait ardemment de pénétrer. 
— Je ne songe, dit-il, a vous adresser 

aucun reproche, J'arrive d'ailleurs avant 
l'Heure que je vous avais fixée. 

Puis, après quelques instants em­
ployés par la maîtresse de céans a en­
lever son chapeau et ses gants, il de-

' manda : 
, — Vous avez vu le procureur ? 

— Non seulement je l'ai vu, mais je 
l'ai prié à dîner ici ce .soir. Il nous vien­
dra tout à l'heure. Nous avons aussi M. 
de la Bordière, ainsi que M. de Vantai, le 
directeur de la Banque départementale. 

Chaumont fronça le sourcil. 
— pourquoi tout ce monde ? fit-il; j'au­

rais désiré avoir un entretien particu­
lier avec le procureur et... 

~ Que vous êtes simple, mon cher 
ami, s'écria la veuve. Croyez-vous donc 
qu'il soit de bon goût et de bonne façon 
de mettre A contribution le procureur 
dès votre première rencontre T Ce soir 
vous ferez connaissance avec lui. Vous 
pourrez ainsi prendre rendez-vous pour 
demain ou pour après-demain, plutôt 
pour après demain. Dans toutes ces af­
faires, voyez-vous, le mieux est de ne 
point montrer une trop grande Impa­
tience. 

vous avez du temps devant vous, que 
! diable i C'est * peine ai votre b^mme 

est aux mains de la justice. C'est seule­
ment hier que vous nï*avez appris son 
arrestation. 

— On l'a transféré à la prison du Mans, 
aujourd'hui même. 

J'ai devancé, sur la route,la voiture qui 
l'amenaU. 

Il se leva et fit deux ou trois tours dans 
le salon. 

Puis il reprit, parlant bas : 
— Je n'aurai de repos que lorsque ce 

misérable aura subi le châtiment qu'il 
mérite. 

La veuve Huet le regarda effrontément 
dans les yeux ; 

— 11 peut paraître étrange, dit-elle 
avec une lenteur calculée, que vous dé­
ployiez une telle ardeur contrt un vul­
gaire vagabond. C'est & croire, yraiment, 
que vous en cachez le véritable motif. 

Chaumont eut une contraction des 
sourcils et tressaillit -. 

— Que voulez-vous dire r •" 
— Ob t rien, répondit sa maltresse 

avec une affectation de simplicité. Lais­
sez-moi d'abord me déshabiller; je TOUS 
rejoins à l'Instant. 

Pour mieux dissimuler sot trouble 
aussi violent que subit, Chaamont fit 
Une avance de galanterie. 

— N'avez-vous pas besoin d'un aide r 
En même temps, il la prit ptr la taille 

et lui effleura les lèvres : Mme Huet sou­
rit; 

— Grosse bête, va, dit-elle, en lui don­
nant une légère claque sur la Joue... Al­
lons, soyez convenable l 

Mais il insistait et elle finit par lui ac­
corder la faveur sollicitée, raoins pour 
lui être agréable que pour s'en débarras­
ser plus aisément après le dlter. Car li­
belle veuve avait d'autres projets, ce 
s o i r - l à . : i • 

A Huit heures, les invités commencè­

rent d'arriver. 
Ce fut d'abord de la Bordière qui pro­

digua a Chaumont les marques de la 
plus démonstrative amitié. 

— Et bien, mon cher Chaumont, com­
ment vont vos administrés? J'ai appris 
par les journaux la terrible catastrophe 
qui les a atteints. 

Cbaumont prit un air désolé et se con­
tenta de hocher la tète. De la Bordière 
reprit en lui saisissant les mains qu'il 
secoua vigoureusement -rr 
, — J'ai appritvaussi u conduite admi­

rable qtajaf1 vous avez tenue, défendant 
vos concitoyens non seulement contre le 
fléau, mais encoce contre une bande de 
malandrins qui ont tenté de vous faire 
un mauvais parti. Quel homme coura­
geux et dévoué vous êtes ! je parlais de 
vous, ce tantôt, avec mon excellent ami 
1*3 préfet, et nous étions d'accord pour 
reconnaître qu'un homme de votre va­
leur avait sa place indiquée au corps lé­
gislatif»;. 
. Chaumont devint cramoisi. Etre dé-

Suté 1 Accéder au pouvoir I Frayer avec 
>s gens du gouvernement et qui sait ? 

sans doute, avec l'empereur lui-même, 
quel rêve l II n'en pouvait croire ses 
oreilles. 

— Vraiment, dit-il, M. le préfet veut 
bien reconnaître et apprécier avec une 
telle bienveillance mes faibles méri­
tes i 

— Oui, oui, mon cher Chaumont, Insis­
ta de la Bordière, je ne vous dis que la 
vérité. Il n'y a pas trois heures, qu'il me 
tenait le propos que je vous al rapporté... 
D'ailleurs, c'est un cri unanime dans les 
milieux officiels. Mme Huet a dû vous 
dire que le procureur, sur sa demande et 
sur la mienne... 

— Oh i je sais que vous me comblez de 
preuves d'amitié, dit fr-aumont, aussi 

je ne sais comment vous manifester 
tonte la reconnaissance que je vous 
porte... 

— Ta,-ta, ne parlons pas de ça. Entre 
amis, n'est-ce pas ? C'est bien le moins 
qu'on se porte un mutuel intérêt. Je 
vous disais donc que le Procureur avait 
accepté avec empressement l'offre que 
nous lui faisions de se rencontrer avec 
vous, tenez, le voilà qui arrive. 

En effet, M. Bertrand, procureur impé­
rial, se présentait à l'entrée du salon. 
De la Bordière alla au devant de lui, les 
mains tendues et l'amenant en face de 
Chaumont : 

— Je vous présente, dit-il, mon excel­
lent ami, M. Cbaumont, un des plus fi­
dèles sujets de Sa Majesté, et aussi, ce 
qui ne gâte rien, l'industriel le plus no­
table de notre département. 

Chaumont se confondit en salutations. 
Quant au nouvel arrivant, il s'inclina 

C'était un petit homme assez mal bâti, 
ayant une épaule déviée, le dos bombé, 
les Jambes cagneuses sous une redin­
gote noire à longs pans. Son crâne poin­
tu semblait percer sa chevelure et finis­
sait en cène. 

Ses yeux sans couleur se collaient, 
pour ainsi dire, aux yeux de son interlo­
cuteur et remplissaleut celui-ci de .'gêne-
Il y avait dans ce regard blanc, mais 
tenace, une somme de méchanceté et 
d'hypocrisie que tous les efforts du per­
sonnage ne parvenaient point à dissimu­
ler. 

Il avait acheté son avancement à force 
de bassesse et d'intrigues. Grâce à son 
mariage avec la fille d'un usurier, com­
promis dans une affaire de moeurs, il 
avait acquis une fortune assez ronde et 
son beau-père étant bien en cour, il 
s'était assuré «ta ouïssantes protections. 

Il parlait d'une voix lente, cherchant 
ses mots, comme s'il eût craint de lais­
ser échapper un aveu. 

— J'ai eu le plaisir, dit-il, d'entendre 
dire beaucoup de bien de monsieur 
Chaumont et je sais que nous pouvons 
compter sur lui. J'espère que nos îela-
tions ne finiront point avec cette ren­
contre. 

— En vérité, monsieur le Procureur 
impérial, répondit Chaumont, ooufus 
d'une telle prévenance, vous me com­
blez. 

Puis, en homme qui ne perd jamais de 
vue son intérêt immédiat, il reprit au 
bout d'un Instant ; 

— J'aurai d'ailleurs l'occasion pro­
chaine de me rendre àvotre cabinet pour 
une affaire d'incendie... 

— En effet, j'ai eu connaissance de cela 
hier. On m'a même informé de l'incarcé­
ration du coupable présumé. 

— vous pouvez dire certain, monsieur; 
le procureur. 

— Un magistrat, prononça sentencieu­
sement M. Bertrand ne préjuge pas les 
résultats de l'instruction. 11 nous faut de* 
preuves, sans quoi, je vous le demande, 
messieurs, quelle garantie otfririons-
nous aux justiciables ? 

De la Bordière approuva de la tête. 
Chaumont n'osait plus ouvrir la bouche, 
tant il craignait d'éveiller les sou proue 
cbez le Procureur. 

Mais son appréhension fut vite dissi­
pée. M. Bertrand prit en effet les (le­
vants pour qu'un rendez-vous fut arrêté 
qui leur permettrait dé s'entretenir de 
celte affaire déjà ébruitée que les jour­
naux racontaient avec un grand luxe de 
détails et commentaient à l'envie. 

{A suieret 


